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Introdução 

Em trabalhos anteriores divulgamos o isolamento, 
determinação estrutural de constituintes químicos e 
atividades antitumorais de biflavonóides de Ouratea e 
Luxemburgia (St. Hill) Engl., (Ochnaceae).1-4 Além de 
uma revisão da ocorrência de flavonóides nesses 
gêneros5. Dando continuidade ao estudo de espécies 
dessa família estamos desenvolvendo os trabalhos de 
estudo fitoquímico de Ouratea cuspidata. O material 
vegetal foi coletado na restinga do município de Barra 
de Maricá-RJ.  Em comunicações anteriores 
divulgamos os resultados do estudo das folhas dessa 
planta onde descrevemos o isolamento e identificação 
da mistura de sitosterol e estigmasterol, lupeol, α-
amirina e β-amirina, amentoflavona e a 7,4’”-dimetil-
amentoflavona6 e 4',5,7-triidroxi-3',5'-dimetoxi-flavona.6 

Resultados e Discussão 

O caule dessa planta foi seco, moído e submetido a 
extração através de maceração a frio com metanol e 
após remoção do solvente em evaporador rotativo sob 
pressão reduzida forneceu o extrato OCGM (Ouratea 
Cuspidata Galho Metanol). Este extrato foi submetido 
a processo de filtração em sílica gel com os 
solventes hexano, acetato de etila e metanol gerando 
as respectivas frações OCGMH, OCGMAc e 
OCGMM. Essas frações foram submetidas a 
processamento cromatográfico para fracionamento, 
as frações foram analisadas através de cromatografia 
em camada fina, reunidas em grupos e de acordo 
com o número de componentes e análise de 
espectros de IV e RMN1H foram recromatografadas 
para obter os componentes puros. Da fração OCGMH 
forneceu a mistura dos esteróides 1 e 2 a mistura dos 
triterpenos 3, 4 e 5. Da fração OCGMAc o carboidrato 
1-β−D-Ometil-glicosídeo (6), os flavonóides, 3,5,7,4’-
tetraidroxi-3’-metoxi-flavona (7) e 3-O-β−D-
glicopiranosil-5,7,4’-triidroxi-3’-metoxi-flavona (8). As 
estruturas foram propostas através da análise dos 
espectros de RMN 1H e 13C e comparação de dados 
registrados na literatura. As posições da metoxila em 
C-3’ de 7 e 8 e da glicose em C-3 de 8 foram 
definidos por meio de experimentos de NOEDIFF com 

irradiação na frequência da metoxila e do H-2’, H-8 e 
1”. Obteveram-se NOE apenas no H-2’ e OCH3. 
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Conclusões 

Esse é o primeiro registro dos flavonóides 7 e 8 em 
Ouratea. 
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